
Carneiro quer acordo 
para votar 68 vetos" 

, O prsidente das sessões do 
Congresso, senador Nelson Carnei-
o (PMDB-RJ), pretende obter um 
coado de lideranças na Câmara e 
Senado para votar em bloco, de 
m' vez, 68 vetos parciais do 
reeidente Collor a leis aprovadas 
o 1 imeiro semestre. Carneiro diz 
u ó assim será possível desobs-
ru a pauta de votações e aprovar 

ainiá esta semana a Lei de Diretri-
esOrçamentárias (LDO). Caso 

nãurja o acordo, os congressistas 
er ", obrigados a participar de 68 

vot›:vçies nominais, o que exigirá a 
convocação extraordinária durante 
o réCesso parlamentar de julho. O 
Prazo para votação desses vetos (30 
alias) terminou sábado, e eles agora 
têm prioridade de votação sobre 
qualquer matéria, exceto Medidas 
Provisórias. O Diário Oficial pu-
blicou ontem a edição da Medida 
Provisória 192 (proíbe concessão de 
liminares contra o plano econômi-
co), que reedita a 182. O Congresso 
tem cinco dias para a leitura da no-
a medida, e um mês para votá-la. 

0 acordo de lideranças para vo-
tação dos vetos ainda depende de 
J urn, parecer da comissão da Consti-
tuição e Justiça da Câmara, que se 
l'eunirá amanhã para tratar do as-
sunto. As conversas iniciais dos lí-
deres identificaram resistências ao 
Veto, do artigo da Lei das inelegibi-
/idades que obriga radialistas e jor-
nalistas, se quiserem ser candida-
tos,-a sair do ar quatro meses antes 
da eleição para qualquer mandato. " , 
Collor vetou esta proibiçao, mas , seus líderes na Câmara, Renan Ca-
lheiros e José Ignácio Ferreira, no 

enaclo, já admitem rever a decisão 
do preSidente, desde que outros 67 
Tetos sejam aprovados. Esses vetos 

Foram aplicados a modificações fei-
tas pelos parlamentares a sete me- 

bidas provisórias do Plano de Esta-
ilização Econômica, entre os 

quais a lei que criou o Programa 
Nacional de Desestatização, com 
12 itens vetados pelo presidente. 

O senador Nelson Carneiro pe-
diu-um parecer sobre a votação em 
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Nelson quer votação em bloco 
bloco à Comissão de Constituição e 
Justiça, para se respaldar na deci- 
são que tomar, e quer resolver o 
problema com urgência. Ele consi- 
dera inócua a convocação extraor- 
dinária do Congresso em julho, ar- 
gumentando que se no período nor- 
mal de funcionamento do Congres- 
so foi difícil conseguir quorum nas 
sessões, nas férias de julho isto se 
tornará impossível. O presidente 
da Comissao, deputado Theodoro 
Mendes, disse que a votação em 
bloco pode ser feita porque tanto a 
Constituição, quanto o regimento 

C comum do Congresso são omissos 
sobre a matéria. A Constituição 
exige apenas que a maioria absolu-
ta dos deputados vote contra um 
veto para derrubá-lo. O fechamen-
to desse acordo está sendo condicio-
nado também à votação da Lei da 
Política Salarial pelos líderes do 
PMDB: deputado Ibsen Pinheiro, e 
do PSDB, deputado Euclides 
Scalco. 


